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Está percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
A'A Semono.o seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado comp»nheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e aeaignantesda provincia queiram en­
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6,23,26, 45, 
M, 56,57 «96 d'A Semana. 

BRINDES 

À's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes» á escolha: 

— Symphronias, 1 voium» de Tersos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
dioçao por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemase Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha i 

—auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

l l b T O l t l l DOS SETE DIAS 

Se o meu leitor não tem absoluta­
mente nada que fazer, queira sentar-se 
aqui, a meu lado — e ouça-me. 

Offereço-lhe uma cadeira de vime,hor­
rorosamente inoommoda, onde V. Ex. 
não poderá adormecer com o narcótico 
da minha prosa. 

Agora, que V. Ex. já está no guppli-
cio da cadeira de vime, imagine... A um 
leitor é sempre permittido imaginar. 
—Imagine que eu hontem tive uma 
syncope. 

E'verdade, tive uma syncope! Um 
acaso feliz atirou commigo numa casa, 
onde fui recebido por uma senhora que 
eu não conhecia. Ao dizer-lhe o meu 
nome, a senhora abrio um bello sorriso 
amavele mandou-me entrar immediata-
mente. Apresentou-me a varias pessoas 
da casa e declarou-me em seguida, re­
solutamente, sempre com o mesmo sor­
riso amável da recepção, que era minha 
leitora desde a fundação d'A Semana! 

Agora é qne o meu querido leitor 
não tem imaginação sufficieote para 
imaginar o que se passou no meu 
peito. Eu tinha uma leitora! 

Nos olhos de uma outra senhora da 
casa. muito joven e muito formosa, 
havia ura brilho de lagrymas mal en­
xu tas : Ella partia para longes terras 
de Europa e já tinha começado as des­
pedidas... Nas suas faces muito rosadas 
luzia suavemente a pelle bem tractada, 
e os longos ei lios estavam ainda aljo-
frados de tenuissimas camarinhas de 
pranto. A minha amável leitora expli­
cou-me com indulgência o motivo das 
lagrymas recentes—e continuou a fa­
lar-me d'A Semana e da Historia dos sete 
dias. 

Eu, que tenho uma enorme carga de 
modéstia para estas oceasiõea, disse-lhe 
admirar-me de que ella, lendo me ha 
quasi três annos, conservasse ainda a 
hòanaudeque parecia gosar ; que eu, 
no seu caso, já teria fallecido ha muito, 
e que era realmente um milagre encon­
trai-» tão forte e bem disposta, ab­
sorvendo por tão largo espaço o veneno 
da minha prosa. 

Trocámos os cumprimentos do es­
tylo e sahi. Já me havia commovldo 
um pouco a vista da moça chorosa; 
isto juneto á certeza de ter uma leitora, 
acabou-me com as forças. Atirei-me 
para dentro d'um bond que passava— 
e desmaiei.Felizmente estava no mesmo 
banco uma senhora elegante que me 
deu a cheirar o seu frasquinho de sáes 
e acordei para pagar a passagem. 

Foi este,para mim, o mais importante 
acontecimento «Ia semana, por isso o 
doixo ficar aqui para admiração dos 
séculos. 

Ao começar esta chronica lembrei-me 
da grave responsabilidade que pesa 
^gorasobre os meus hombros débeis 
de chronista. Emquanto eu não sabia, 
nem ao menos desconfiava que tinha 
uma leitora, tudo ia bem; os homens, 
por mais velhos e- graves que sejam, 
são sempre rapazes, e a gente com elles 
não precisa de reserva nem de cautel-
las exaggeradas. Mas com as senhoras 
o casoé outro e eu tenho de escovar a 
penna para sacudir algum pósínho de 
inconveniência que ella possa ter. 

Doravante prometto ser sério como 
um elephante morto. 

Apreciem o meu leitor e a minha gen­
til leitora a gravidade com que eu vou 
tractar os meus assumptos. 

O acontecimento publico da semana 
foi a epístola [reparem no estylo) do 
Dr. Dermeval da Fonseca sobre a mo­
léstia de S. M. o imperador. 

O mundo bem sabe que eu, alem de 
republicano soa também bòa pessoa. 
Não desejo, pois, o mal de ninguém,— 
não por virtude, antes por egoísmo, 
porque sempre me afflijo com os males 
alheios. Lastimo, por conseqüência, os 
soffrimentos de S. M.; mas não posso 
furtar-me a achar patuscas as noticias 
que nos vêm da Europa. 

A Gazeta fez um arruido tremendo 
com a carta do seu correspondente. No 
dU seguinte o Jornal contestou as affir-
inações com um telegramma que, evi­
dentemente querendo negar, não fex 
mais do que confirmar as as se ve rações 
positivas do Dermeval, porque disse 
haveram cessado as lacunas da memó­
ria de S. M., facto qne ainda se não 
tinha declarado oficialmente. O Paiz 
de hontem embrulha ainda mais a 

situação, transcrevendo um teUgrani 
ma passado de Badeu-h.i len p<*r.i a 
Republique Française e publica n l i uma 
uma carta do seu correspondente. 

O telegramma deve ser le 1B <k- Agos­
to, porque foi publicado na Republique 
de 19 — e diz que o imperador está com 
o flgado seriamente atacado, que a sua 
saúde está longe de melhorar e que a 
residência no Brazil seria fatal s b. M.; 
o correspondente diz, em carta de 13 do 
mesmo mez, que «Dia a dia se vio 
manifestando as progressivas melho­
ras de S. M. o imperador», e relata 
alguns factos para confirmar o asserto, 
entre.es quaes este, muito curioso : 

€ Sua Magestade, que nunca se cansa 
de estudar, lembrou-se nos últimos 
tempos de aprender hebraico. Chamou 
para junto de si o professor allemàe 
Seibold,que a bordo do Gironde o aceum-
panhou desdeo Rio.Tendo-lhe permitti­
do em Lisboa que fesse ver sua familia, 
agora mandou Sua Magestade chamsl-o 
para continuar as lições encetadas.» 

«Seibold está já em Baden-Baden e 
vão, portanto, recomeçar as lições de 
hebraico.» 

Que os senhores médicos tomem nota 
d'este facto. Quando um homem estuda 
o hebraico, já se sabe —está de saúde, 
não soffre do flgado, não tem diabetes, 
não tem lacunas na memória 1 De sorte 
que, pelo que se pode inferir das pala­
vras do correspondente, do queS . M. 
necessita não é de mais remédios, h 
de mais hebraico ; não lhe devem apre­
sentar outro medico, devem fornecer-
lhe outro Seibold. 

Examinadas todas as noticias e todos 
os telegrammas, vemos que S. M-, que 
aqui só tinha febres intermittentes, 
tem agora diabetes, glycosuria. Lacunas 
na memória, e está com o flgado forte­
mente atacado; mas ao passo que ap­
parecem estas moléstias todas, a opi­
nião doa correspondentes — excepto o 
da Gazeta—é que S. M. melhora de dia 
para dia, que o seu estado continua a 
ser satisfatório, e que tem tanta saúde 
que até estuda hebraico e assiste a 
operetas gaiatas nos theatros da Ba­
den-Baden t 

A demasia de noticias dá este resul­
tado : a gente chega a saber tantas 
coisas que, quando examina o qae 
sabe, verifica que não sabe nada I Só sei 
que nada sei, disse o sábio, nurn assomo 
de modéstia, como se houvera lido as 
noticias de Baien-Baden. 

E' o que nós podemos dizer. 

Estiveram este anno muito animados 
os festejos do dia 7 de Setembro. O 
hymno da Brava gente foi tangido com 
furor por todas as mas , • no morre de 
Santo Antônio houve uma formidável 
e pavorosa arrebentação de fogo de ar­
tificio, obrigado a morteiros de dyna-
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mile, cnsnrdecodorrs e terríveis.Houve 
no thentro ix Pmlro um:i sessão solem­
ne do Corpo Collectivo 1'niSo Opòr:\ri:i; 
navios surtos no porto einbandeiraram 
em urco; andou pelas ruas um i longa 
procissão civica de escolas publicas e 
particulares ; no lnrgo do Rocio osten­
taram-se os trudiccionaes coretos de 
papelão—uns apozar de tudo isso o 
Brazil continua escravo da Escravidão. 
a talvez que, á hora em qne o júbilo 
verde e amarello se expandia por essas 
ruas, alguns centos de escravos ge­
messem nos troncos do interior as 
dores dos castigos bárbaros. Como se­
ria bello e grandioso que o Brazil a 
7 de Setembro de 88 festejasse a sua 
independência com a festa geral da 
Liberdade 1 

Mais dois naufrágios! Os dos vapo­
res i n g t e Zoè o nacional imperial Mari­
nheiro. 

Decididamente os mares do Brazil 
estão mostrando muito máo interior. 
Eu não gosto de tratar d'estes assum­
ptos tristes, tenho-o dicto aqui muitas 
veze s - e registro-os apenas por dever 
de chronista. Quando se soube dos si­
nistros do Apa e do Jaguarão eu dei 
aqui uns versos de repicaponto, que, 
por meio de engenhosas onomatopéias, 
conseguiam não dar idea nenhuma das 
terríveis scenas. Agora, na triste im­
possibilidade de fazer uns versos pei-
oresdoque aquelles, calo-me pruden­
temente, na intenção piedosa de poupar 
os meus leitores a duas desgraças 
junctas. 

E vou escovar a casaca para ir assis­
tir hoje á festa inaugural do novo edi­
fício do Gabinete Portuguez de Leitura. 

FILINDAL. 

GAZETA RIMADA 

Esta nasceu d'esse enthusiasmo 
Qu'houve no Sete de Setembro ; 
Surgio ao mundo como um pasmo, 
Ou como um riso, se me lembro. 

Ha de contar ás leis do metro 
Tudo o que a Musa das gazetas 
Disser do povo, e mais do sceptro, 
Sejam verdades, boatos, petas... 

Aqui terão todas as cousas, 
Seja qual for o seu cartaz, 
Da fina troça sob as lousas, 
; Força da rima !) um aquijaz l 

Leitor amigo, quer l i tfrato, 
Conservador ou liberal, 
Parlamentar, edil, ao tracto 
D'esta cousa não queiras mal'. 

Xão te magoes se ella algum dia 
Te criticar às gargalhadas, 
Pois a su'alma é a ironia, 
Suas estrophes são ferroadas . 

E tu, burguez gcrdo e baixote, 
Que com os suínos tens alliança» 
Não te estomague o piparote 
Que a Musa possa dar-te á pança. 

E dado, pois, este c:»vaco 
Xummotr^ todo escangalhado, 
Tome iMirum pr'aseu tabaco; 
Tomo, mas sem fitar zangado. 

A carta do Dermeval 
Foz um barulho damnado.. . 
Pois dizer que o imperial 
Miolo está desmiolado 
E' coasa que alto se diga ? 
Cruz, canhoto ! Figa! Figa! 

Os apedidos gemeram, 
Houve ódios... a pedido; 
Una de comer se esqueceram, 
E até houve um atrevido 
Que ante o doutor Araújo 
Gritou. «O'ingrato ! O'sujo ! 

Tudo zangou-se! Está tudo 
Fulo de cólera e raira ! 
O Cotegipe anda mudo, 
Quer suicidar-se o Saraiva, 
Deixou Paulino o Macuco 
Por sei* rima p'ra maluco t 

Querem teu sangue, tua morte ; 
Gritam, doutor, que és entulho ! 
Santo Deus, que triste sorte : 
Dermeval em sarrabulho, 
Figurando, com certeza, 
Do Cotegipe na meza! 

entre um hurra e um hip, 
Já vasio muito almude... 
A' tua morte o Cotegipo 
Ha de fazer a saúde ! 
Que alegrão ! Que regabofes : 
Feitos em bifes teus bofes ! 

Nesta cidade, doutor, 
Se vens de volta, não pises; 
Sei que á pelle tens amor, 
Tens também a vida em crises : 
Toda a gana espevitou-se 1 
Querem teu sangue... Acabou-se ! 

Querem teu sangue ! Que drama 
Vae haver, oh Deus clemente ! 
Mas eu vou chorar na cama, 
( Que disem ser lugar quente) 
Guardando no peito a fama, 
( Toca o hymno !) Brava gente... 

MELIBEU 

PRANZ1NI 

Sabe-se, por telegramma de Pariz, ter 
sido guilhotinado, ante-hontem, na pra­
ça da Roquette o famoso, o « famige­
rado » (ò o adjectivo do costume) assas­
sino de Maria Regnault. 

O illustre presidente da republica 
recusou commutar a pena. 

Pranzini ousou luctar com o execu­
tor da alta justiça: ergueu o collo con­
tra o cutello do Dr. Guillotin, vendeu 
caro a sua vida maculada e maldicta. 

Li as sete linhas era que nos foi 
transmittida essa noticia,e fiquei triste. 

Horrorisou-me ver, ao expirar este 
grande século, em vésperas do cente­

nário da Revolução Franceza, a nação 
mais culta o mais adiantada do mundo, 
a pátria de Victor Hugo, - agarrada 
ferozmente a um homem para obrigal-o 
o sotopor o pescoço á meia lua fatídica 
da guilhotina. 

Alngurou-se-me vero gordo burguez, 
presidente da republica, o bondoso papá 
Grevy, deixar contrariadamente o sen 
ameno taco digestivo, abandonar as 
suas queridas carambólas, as melo­
dias do piano de sua adorada filha, a 
companhia preciosa de seu estimado 
genro, para ir, na sala immediata, recu­
sar peremptoriamente, mas tranquilla-
mente, o seu jamegão todo poderoso 
para impedir que mais uma vez se des-
honrasse a França assassinando um 
homem, assassino embora. 

Repugna-me essa idéa. 
Não posso conciliar em meu espirito 

conturbado a pureza d'alma d'esse han-
rado pae de familia,d'esse simples mata­
dor de perdizes, com a pequenez do 
chefe de Estado que se julga menor que 
um cadafalso, e que pensa ser obrigado 
a sentar-se á mesa da civilisação euro-
péa, para o convívio universal do Pro­
gresso, com as mesmas luvas que usava 
Caligula — feitas de sangue coagulado. 

Aquelle desgraçado que liictou com 
o carrasco de Pariz,não se chama Pran­
zini— chama-se Século XIX. 

Não foi um assassino que recua ante 
a morte quem procurou furtar á lin-
goa do cutello faminto uma vida de 
homem: — foi a alma do século que 
protestou, em nome da civilisação uni­
versal argamassada com tanto sangue 
e tanta lama, contra a generosa e ruti­
lante França do defensor de Calas e do 
defensor da Gummuna, que ainda pede 
mais lama e mais sangue para conso­
lidar a sua gloria. 

Como? Os livros de Victor Hugo não 
conseguiram revogar a sentença enfa-
tuada. e cruel de um pamphleto de 
Alphonse Karr? 

Acredital-o-á Grevy? 
Acredítal-o-á a França? 
Se o acreditam, é triste, porque as 

estatísticas de modernos criminalistas 
provaram j á — e a observação conti­
nua dos factos o confirmou—que a 
maior parte dos assassinos que deram 
pabulo á guilhotina assistiram a exe­
cuções capitães; que, como recurso de 
moralisaçào, como exemplo, o assas­
sinato legal é negativo. 

A faca da justiça não faz baixar a 
dos assassinos, porque áquella, como 
esta, não corta o mal—corta a carne 
de um homem. 

Se a morte pudesse ser um argu­
mento, sel-o-ia em favor da vida. 

Sei de alguém que devia ter-se entris­
tecido tanto como eu, lendo a noticia 
da execução de Pranzini: é aquelle 
soberano de um paiz de escravos que 
não consente que nenhum d'elles, quan­
do se faz assassino, embora do seu 
senhor, seja estrangulado pela alta jus­
tiça do seu paiz; que não quer que 
numa terra em que fiuctua a bandeira 
franceza no topo de um mastro oscille 
um cadáver de homem no alto de uma 
forca. 

V E L H A LYRi 

Nfio receio de n am;ir: sua ternura 
K* que me leva a mim a alma presa, 
E, se o amor é lei da natureza, 
Ter receio de amar fora loucura. 

Nada tenho n temer; se a desventura 
Vier breve cobrír-mc de tristeza, 
E' que Deus quizcrear sua belleza 
Para me dar a morte a formosura. 

Náo receio de a amar; e, se partida 
Eu vir minha existência, ao duro corte 
Do fado que me leva de vencida, 

Contente cumpro a lei da escura sorte ; 
Se, por morrer amando-a, eu quero a vida, 
A viver sem a amar prefiro a morte. 

SILVA RAMOS, 

Honra lhe sejal 

VALENTIM MAGALHÃES. 

4—9-67, 

RAYMUNDO CORRÊA 
«VERSOS E VERSÕES» 

Acabo de reler o livro que ultima­
mente publicou Raymundo Corrêa. 

Se fosso escripto em francez, com o 
mesmo esmero com que o foi na lingua 
portugueza, e ainda, na época ds 
Luiz XIV, em que as criadas de quarto, 
diz um critico, entendiam mais de cou­
sas de arte que os nossos acadêmicos, 
em vez de cem leitores, o auctor dos 
Versos e Versões podia contar com cem 
mil. 

Com effeito, em verso, na lingua por­
tugueza, não conheço trabalho algum! 
que possa rivalisar com o livro era" 
questão. 

Ha muito que comparo Raymundo 
Corroa com Th. Gautier, opinião que. 
foi corroborada em dos um ultimes nú­
meros d'A Semana; mas é preciso ainda 
emprestar ao auctor de «Mlle. de Mau­
pin,» não só a inspiração de Alf.de Mus­
set, como a poderosa faculdade de syn-
thetisar que possuem Leconte de Lisle 
e F. Coppée. 

Eu sei que a obra d'arte è uma func. 
ção da temperatura moral, que por,sua 
vez, é o estudo geral dos costumes e dot 
espíritos, e que actua do mesmo modo que a 
physica. 

Em virtude d'essa lei, Raymundo 
Corrêa na producção de sua obra, não 
sahiu do meio. 

Isto é fatal, inevitável; mas,—como 
as grandes arvores que crescem e ab­
sorvem maior quantidade de luz.som-
breando área capaz de conter centenas 
da mesma espécie, e affrontam com o 
viço de suas folhas, flores e fructos, os 
raios de um sol abrasador,—elle, o 
nababo da arte, destaca-se de toda uma 
geração de poetas, muitos dos quaes, 
por justos títulos, notabilissimos. 

Tomemos ao acaso uma poesia dof 
Versos e Versões, porque estudal-as me 
thodicamente é trabalho a que não mi 
aventuro. 

JOB 

Quem vae passando, sinta 

Nojo embora, ali pára. Ao principio era um ti; 

Depois dez, tinte, trinta 

Mulheres e homens... tudo a contemplar o •'*'• 

Qual fixa-o boquiaberto; 

Qual a distancia o vé; qual se approxima, altiw, 

Para olhar mais de perto 

Esse pântano humano, esse monturo deo. 
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Grossa turba o rodeia... 

H o que mais h*>rronsa é vel-o a mendigar, 

P. ninguém ter a idéia 

De um só vintém às mãos roidas lhe atirar; 

São 4 ver que a indigencia 
Transforma-o em pasta já d» verme»; e lhe impera, 

.Yri immunda florescência 

Do corpo, a podridão em plena primavera; 

Nem ver sobre çlle, em bando, 

Os mescardos cruéis de ríspidos ferrões, 

lncommodos, cantando 

A musica feral dai decomposições ; 

Nem ver que, entre o» destroços 

De seus membros, a Morte,em bUtphemias e pragas, 

De»oarnando-lhe os ossos, 

Oi itntes mostra a rir, pelas boccas das chagas; 

Nem ver que só o escasso, 

Roto andrajo, que a lepra horrível, que lhe prúe, 

Mal encobre, e o pedaço 

Se telha, com que a raspa, o mísero possue; 

Nem do vento às rajadas 

Ver-lhe os farrapos vis da roupa fluctuante, 
Voando — desfraldadas 

Bandeiras da miséria immensa t triumphantc; 

Nem ver... -lob agonisa! 
Embora; isso nào í o que horrorisa mais. 

O que mais horrorisa 

fiiio a falsa piedade, os fcmentido» ais ; 

São oa consolos futeis 
Ba turba que o rodeia, e os palavras fingidas, 

Mais baixas, mais inúteis 
Do que a lingua dos cães,que lambem-lhe as feridas: 

Da turba que se, odienta, 
Cem a pata brutal do seu orgulho vã* 

Nao nos magoa, inventa, 
Para nos magoar, a sua compaixio! 

Se ha entre a luz e a treva 
Um termo médio, e em tudo ha ponto mediano, 

E' triste que nâo dera 

Haver isso também no ooração humano! 

Porque n'a\ma nua ha de 
Um meio termo haver d'essa gente também. 

Entre a inveja e a piedade? 

Pois tem piedade só, quando inveja não tem! 

Onde buscar a profunda philosophia 
com que Raymundo Corroa synthetisa 
uma boa parte da nossa sociedade? 

O Job do deserto, o bíblico, 

« Esse pântano humano, esse monturo vivo)) 

vaga noute e dia pelas ruas das cida­
des, pelas aldeias, pelas estradas de­
sertas... 

« Grossa turba o rodeia» 

E' a turba dos Ímpios curiosas, das 
Victimas da insensibilidade cardíaca, 
maior que a do Job. que também nào é 
pequena. 

Profunda philosophia, disse-o e repi­
to, tão antiga como David ou Salomão 
mas até hoje ninguém lhe deu a forma 
precisa, ninguém metteu-a nos moldes 
que a arte suprema lhe destinara. 

Nas «Invectivas contra Deus» Job 
não attrahe tanto a piedade, como nos 
versos que acabo de citar. 

Na Bíblia, Job é a revolta do homem 
contra a natureza. 

Transcrevemos alguns trechos men­
cionados por A. de Lamartine: 

«. Nas queixas de Job sente-se a sau­

dade do pó, a paixão do inda, o ódio 
contra quem mudou esa« feliz nada em 
vida e esse pó insensível em homem.» 

« A vida, diz Job : é um pezadello do 
nada, é um penoso sonho, e o nada som 
sonho ó preferível.» 

« Paru ganhar-se a vida é necessário 
perder tudo que nol-a fez desejar. Pe­
reça a noite em que sonhei pela pri­
meira vez nas entranhas da mulher 1 -

Com effeito esse Job, cheio de ulce-
ras, esse eterno moribundo, esse Job 
que apodreceu em vida, tinha por es­
pectadores a vacuidade do deserto. 

O Job, porém, de que nos fala Ray­
mundo Corrêa é a miséria, é a indigen­
cia, ó a ignorância, é a infâmia, é a 
cobardia... 

« Grossa turba o rodeia » 

Essa turba de que nos fala o poeta é 
a ím piedade, a indifferença, o egoísmo, 
o orgulho, o ódio, a inveja, o fingi­
mento, a hypocrisia.. . 

Tudo isto,disposto em linha de bata­
lha, desfila aos olhos do pueta, que 
toma o azorrague do sarcasmo e vae 
descarnando os membros vis de uma 
sociedade corrupta. E conclue o poeta 
pedindo e inspirando mais compaixão 
pela turba que por Job. 

Se deixamos de parte o philosopho e 
estudamos o poeta por outro prisma, é 
sempre o mesmo colosso. Impeccavel 
na forma, sublime na maneira de com­
por; os seus versos exprimem coma 
exactidão mathematica a harmonia 
dos sons e do pensamento. 

Cada vocábulo é de tal modo apro­
priado, que a sua substituição, por 
outro equivalente, com todos os pre­
ceitos da arte, traria um deslocamento 
inevitável. 

Dotado de intuição poderosa, como 
que o poeta surprehende a natureza 
nas múltiplas o recônditas combina­
ções do bello, do sublime, do puthetico. 

As onomatopéas, de um colorido bri­
lhante, parece — excedendo as regiões 
da .Acústica e penetrando os domí­
nios da Óptica — materialisam a ima­
gem a tal ponto, que reproduzem o 
objecto real, com todos os effeitos de 
luz. 

Nem ver sobre elle, em bando, 
Os moscardos cruéis de ríspidos ferrões, 

íncommodos, cantando 
A musica feral das decomposições. 

Querem uma noção mais pereíla da 
onomatopéa? 

Impossível. 
Qualquer observador medíocre pôde 

verificar que a ultima palavra do se­
gundo verso combinada com os dous 
versos que se seguem produz, na lei­
tura, o zumbido de um enxame de 
moscas. 

A harmonia dos pensamentos em 
nada é inferior á dos sons» 

Nos diversos vocábulos de uma mes­
ma phrase, e entre muitas phrases, as 
deslocações apparentes traduzem um 
equilíbrio real, inesperado, surprehen-
dente : verdadeiros jogos acrobaticos, 
que deixam a alma do Leitor suspensa, 
emquanto apraz ao artista, que, com 
egual facilidade, fal-o voltar ao estado 
normal. 

Se perguntassem a Raymundo Cor­
rêa onde bebeu tantos conhecimentos, 
que livros tem cempulsado, quem lhe 

imprimiu no espirito essa noção per­
feita da arte, vel-o-iam ombaraçt lo. 

íjraças ao s<;u temperamento, o poeta 
recebe a inaior parte uWs impressões do 
grande livro da Natureza ; a*stuiilla-as 
e nol-as transmítte puriticad.is. 

Dahi a superiorida t«- sobre os con­
temporâneos, qii': muitas vezes r .:e-
bem as impressões altera das, não de 
accordo com os preceitos da arte, qua 
auetorisa modificações nas relações das 
partas, com o /Ím de tornar sensível um 
caracter essencial do objecto e, por conse­
qüência, a idéia principal. 

A infracção d'esse preceito é um vicio 
commum nos u.isáos poetas, vicio que 
provém da falta de observação, devido 
ao temperamento, e da leitura dos li­
vros francezes. 

Como ainda espero oecupar-me de 
Raymundo Corrêa, reservo-me para es-
tudal-o em uma outra composição dos 
Versos e Versões. 

PEDREIRA FRANCO. 

Rio, Julho de 1SS7. 

NOTAS EIBLIOaSAPHICAS 

Intelligencia e Moral do Homem. E' o 
titulo de um novo livro do Dr. Domin­
gos José Nogueira Jaguaribe Filho, 
approvado com distinção pela Acade­
mia de Medicina do Rio de Janeiro, 
commendador da ordem da rosa, sócio 
do Instituto Histórico e deputado geral 
pela provincia do Ceará (é o que nos 
diz da sua pessoa o Dr, Jaguaribe 
Filho no rosto do seu livro). 

Este trabalho é o complemento da 
sua Arte de formar homens debem. São 
obras uteís e interessantes. 

Muito bem. 

- Relatório, apresentado ú Faculdade 
de Medicina da Bahia pelo Dr. Virgílio 
C. Damazio. E' um trabalho este im­
portantíssimo e onde se revelam os pro­
fundos conhecimentos e rara íllustraçuo 
do distineto cultor da sciencia medica. 

Do Sr. Joaquim Nunes recebemos 
um exemplar do seu drama abolicio­
nista em 3 actos — Corja Opulenta. 

E' uma peça bem inteucionada. 

O edictor B. L. Garnier olíereceu-nos 
uma obra em 2 vols. do Dr. Pires de 
Almeida, intulada AnaUjse medico-pra-
ticados gêneros alimentícios. Neste tra­
balho de grande importância encon­
tram-se dissertações sobre o modo de 
reconhecer as falsificações,adulterações 
e sanidade dos gêneros que entram para 
o consumo, e fiscalisar os fornecimentos 
das repartições publicas e estabeleci­
mentos particulares, E' uma obra que 
revela muito trabalho, muita leitura e 
grande proficiência. 

E' de enorme utilidade para os gran­
des estabelecimentos, como collegios, 
asylos, quartéis, fabricas etc. Também 
a recommendamos às mênagires instruí­
das e zelosas. 

A UNS ANNOS 

l>jr ê lomir — c "tmi a 00*" • *+' * dam» 
Tem por diritm. Nane* *f arrependi 
Elle do q*f te tio dado. txtf, de ufanos 
Dotei chfia, de soro o mão te etfmda. 

Esses brilhante* olho* soberunoi 
Vdfj dadira sem par; ma* da legenda 

Temo a lettra final que tanto prenda 
tia de lerar tom o» teus futuros anno; 

forque, *~u'maila uuim de encanto e graça, 
A formosura, um dia graça r encanto 
liemos de ver passar com o mais que pas** * 

Pois o tempo nú» f*íra por ventura 
Maisjustü, após karer lidado tanto, 
Intacta est-ervando a formeura ' 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

corvo e papagaio 

(CONTO PAKA. CREAÇAS, USTKIIC/IDO \os 

MEUS FILHOS) 

Isto passou-se no tempo dos animaes 
falantes. 

Um velho corvo, tendo de edade perto 
d*um século, num dia de muita chuva 
evento, veiu, já sem forças, poisar na 
beira d'um telha lo. Esto valente da 
amplidão dos ares tinha perdido toda 
a arrogância do seu porte,- encolhido 
e a tremer não se podia já ter nas per­
nas. A extremidade amarellada das 
suas pennas, outr'ora tão negras, mos­
trava que padecia de velhice e de fome. 
Ao habit inte eterno dos penhascos som­
brios, ao motejador das tempestades, 
que assustam os homens, coube-lhe o 
vir dar o ultimo suspiro da sua longa 
vida, perto do comedoiro farto e lu­
xuoso d'um vulgarissimo papagaio 
real. Este, de papo cheio, e aquecido 
pelo ar tepido da cosinha, ao sentir a 
queda do corpo enfraquecido do corvo, 
perguntou, num modo gracejador : 

— Que é lá! ? Quem passa ? 

Uma voz quasi soluçaote, conser­
vando a meiguice d'um peito corajoso, 
eo vi gordo suspiro d'um general mori­
bundo nos campos da batalha, respon­
deu: 

— Gente de paz, amigo. Descanço um 
momento. 

— Olhaum corvo! gritou o papagaio 
cheio de melo. Aqui d'el-rei, qne me 
come ! Antônio, açode. 

Mas o corvo, com uma voz tran-
quilia e cheia de bondade, serenou-o : 

— Não te assustes... Não tenhas a 
meu respeito a opinião do povo, que 
é errada. Sou meigo e infeliz. Tive 
filhos, casa, uma companheira de mui­
tos annos e tudo me roubaram os ho­
mens. Durante a minha rida i a m 
século, tenho visto ra »is barbaridades, 
praticadas pelos corações piedosos, do 
que todas as que attribuem á minha 
raça maldita. 

O papagaio, ainda receioso, mas 
cheio de curiosidade, perguntou : 

— Bntão não és feroz e cruel como 
dizem 1 
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— Não. Tenho aifectos; no alto doa 
meus queridos rochedos, muita vez 
escutei com prazer o canto doa pás­
saros, nossos irmãos, e a alguns quiz 
imitar. 

Amigos meus e meus irmãos viveram 
entre os homens, tornaram-se familia­
res, chegando a comprehender a lingua­
gem que se fala. Eu sempre gostei do 
ar forte e da liberdade das montanhas. 
Hoje, enfraquecido e cheio de fome, 
fui arrumado para este telhado pelo 
vento que toda a vida escarneci. Ha 
muitos dias que não como ; dás-me 
alguma cousa d'isso que ahi tens? 

— Não posso — respondeu o egoísta. 
— meu arroz mal chega para mim... Tu 
também o não comias. Do que mais 
gostas, segundo dizem, é de carne 
podre. 

— Que remédio tenho eu, á falta de 
melhor? E' o único alimento dos infeli-
que vivem nas solidões. Comemos 
tudo. . . A fome ó negra. O teu arroz 
cheira tão bem... Dá-me um boca-
dinho. Poucos minutos me restam de 
vida. Deixa-me ao menos aproveitar 
da tua comida isso que tu deitas fora 
e desprezas. 

Efez um esforço para voar; mas não 
podia. No entretanto esse mesmo movi­
mento d'azas atemorisou o papagaio, 
que bradou: 

— Não te chegues, não te chegues! 
Tu o que desejas è comer o meu arroz e 
talvez engulir-me a mim mesmo. Nada 
de brincadeiras. Essa tua fraqueza 
pôde muito bem ser fingida, para me 
enganares. Não te chegues, senão cha­
mo o Antônio, o meu amigo cosinheiro, 
que arranja coisinhas boas para o meu 
papínho, e, se elle vem, olha que dá 
cabo de ti. 

O corvo,quasi agonisante, soluçava, 
tremendo de frio e de fome : 

— Não me odeies lá por eu ter má 
opinião de toda a gente. fcNo tempo em 
que era forte, quantas vezes eu não 
cobri com o meu corpo muitos pas­
sarinhos que não podiam resistir á 
tempestade? Fiz o bem que pude. 
Soccorre-me hoje, que estou a morrer. 

O papagaio, desconfiado e vaidoso, 
temendo que o rústico habitante dos 
pincaros lhe sujasse a plumagem vis­
tosa, ordenou: 

— Então deixa-te estar ahi. Vou pedir 
ao Antônio que [te deite um pedaço de 
carne, da que não presta. Talvez a não 
mereças; mas devemos ser caridosos ; 
— concluio, espanej ande-se. 

O velho corvo, já sem altivez, agra­
deceu com ternura na voz : 

— Obrigado: Nosso Senhor t'o pague. 
No telhado, porém, não podia resis­

tir aos impulsos do vento. Confiado, 
ou talvez contra vontade, deu um vôo 
do beirai onde estava para o poleiro, 
desculpando-se: 

— Tem paciência. Não posso estar 
ali. Comerei n'este cantinho a esmola 
que me fazes. 

Mas a proximidade d'aquelle corpo 
sujo, volumoso. d'aspecto selvagem, 
assustou o timido papagaio real, que 
logo gritou fora de s i : 

— O' Antônio! Traze o páu !... 

E esvoaçava sem querer poisar. Agar­
rava se á corrente que o prendia ao 
comedoiro.Tremia de verdadeiro medo. 
elle, saudável e nedio, diante d*este 
habitante dos rochedos, que estava a 
dar o ultimo suspiro. 

O cosinheiro, ao vêr o corvo im-
mundo e repellente, perto do seu esti­
mado papagaio, exclamou irado : 

— Olha o ladrão de um corvo !... 
E,dando uma pancada no animal des-

fallecido, atirou-o sobre o lagedo da 
rua onde o desgraçado morreu logo. 
Em seguida, o Antônio, com o fim de 
socegar o seu querido, passava-lhe com 
brandura a mão, na cabeça dizendo : 

— Cala-te, loiro, não tenhas medo. 
Queria-te fazer mal? Levou a sua con­
ta. Coitadinho do loiro... 

Assim se cumpre muitas vezes a jus­
tiça na terra. Meus filhos, não se deve 
acreditar facilmente nas culpas d'aquel-
les que são infelizes, principalmente 
quando]precisam de^que se lhes faça 
bem. 

TEIXEIRA DE QUEIROZ. 

JORNAES E REVISTAS 

Contínua u movimanto jornalístico 
que ha Lempos se accentúa nesta capi­
tal: —unsjornaesjmorrem, outros refor­
mam-se, outros estão a nascer. 

O Rio de Janeiro suspendeu a sua 
publicação. 

O Diário de\Noticias passou a ser pro­
priedade dos Srs. Oarapebúse Dr. Fer­
nando Mendes de Almeida, conti­
nuando a ter interesse na empreza os 
antigos proprietários, e assumindo 
Dr. (.Almeida agJirecção da folha, que 
é neutrajem politica, mas francamente 
abolicionista. 

Da Gazeta da Tarde desligou-se e reti­
rou-se José do Patrocinio, que era a 
alma e a força d'aquella folha de com­
bate, estando hoje a sua redaccão a 
cargo dos Srs. Dr Rego Macedo, Cam-
posPorto e Domingosj Maria Gonçal­
ves. 

Para a redaccão do Novidades entrou 
Urbano Duarte, uni escriptor sensato 
e chistoso, 

No dia 28 do corrente setembro, data 
memoranda, apparecerá A Cidade do 
Rio, a nova folha de José do Patrocínio. 
Estabelecer-se-á na casa em que esteve 
a livraria Faro & Nunes. Na sala da 
redaccão figurará um grande e bello 
retrato do saudosissimo chefe da im­
prensa abolicionista—Ferreira de Me-
nezes.Patroc;nio está organisando uma 
exposição permanente do estado da 
escravidão no Brazil, espécie de «Mu­
seu da Escravidão», que figurará em 
uma das salas da casa, e em que os 
estrangeiros poderão avaliar do valor 
moral e do progresso'social d'este paiz, 
pela collecção de troncos, vira-mundos, 
anginhos, bacalhaus e mais instrumentos 
de tortura, arrancados pelos abolicio­
nistas, especialmente por Carlos de La­
cerda, em Campos, aos escravos que 
resgataram do captiveiro. 

Espera-se ou aiiQuocia-se também o 
apparecimento de varias outras folhas, 
cujos títulos e mais particularidades 
nâo damos, porque nisto de jornaes o 
melhor é só annunciar que vão appare­
cer— depois de já terem apparecido. 
E mesmo assim... 

E' com ígrande prazer que annun-
ciamos o apparecimento de mais duas 
revistas de caracter litterario e artís­
tico : a Revista Mineira, ei lõ de Agosto, 

em Ouro Preto, e o Archivo Brasileiro, 
no mesmo mez, na capital de Pernam­
buco. 

A Beeisía Mineira tem 16 paginas de 
texto e publicará em cada numero duas 
illustrações, pelo processo da photo-
lypia, reproduzindo vistas de cidades, 
paizagens ,logares pittorescus de Mi­
nas e de outras províncias, bem como 
retratos de brazileiros notáveis na 
politica, na magistratura, na sciencia, 
na litteratura, nas artes, na industria, 
no commercio o nas acções pias, gene­
rosas e philantropicas. 

E' a Revista Mineira o primeiro perió­
dico que no Brazil se serve da photo-
typographia para as suas illustrações. 
Felicitamol-o por isso e á provincia de 
Minas, que em progressos artísticos e 
litterarios dignamente porfia em não 
se deixar distanciar por suas irmãs e 
mesmo pela capital do império. 

A redaccão da Revista reconhece que 
o trabalho artístico não é ainda intei­
ramente satisfactorio, chamando acer-
tadamente á phototypia « processo 
moroso e delicadíssimo». As duas pri­
meiras provas que apresentou—o re­
trato do Imperador e avista de Ouro 
Preto—são já duas bellas promessas, 
especialmente a segunda. 

Desde que o Sr.Luiz Costa aperfeiçoe 
o modo de dar tinta ás chapas photo-
graphicas pcliculares, distribuindo-a 
na quantidade surficiente, estamos cer­
tos de que as novas illustrações da 
Revista] Mineira satisfarão completa­
mente. 

A redaccão é cuidosa e intellígente-
mente orientada; o, confiada, como está, 
aos Srs. José de Mello Freitas e João 
Augusto da Silva, o de esperar tenha 
brilhante futuro. 

Desagradou-nos, no emtanto, ver in-
serta na Revista uma novella de Júlio 
César Machado publicada ha vinte e 
cinco annos 1 e isso logo no primeiro 
numero / Porque 1 Para que ? 

Em Minas mesmo encontrarão os 
redaetores da revista collaboradores 
de talento, que os dispensem de reedi-
clar velharias de escriptores portu-
guezes quasi fósseis. Citaremos Au­
gusto de Lima, Américo Lobo, Randol-
pho Fabrino, José Severiano de Be-
zende.Avelar Brotéro,Francisco Lins,., 
para nâo citar mais de seis. 

Em summa, a Revista Mineira ini­
ciou-se sob os melhores auspícios e tem 
deante de si radioso futuro. Oxalá não 
lhe escasseiem o apoio e as sympathias 
do publico, que tanto merece. 

O Archivo Brazileiro é dirigido pelos 
íllustrados moços Ciovis Bevilacqua e 
João Alfredo de Freitas.e apresentou-se 
apenas com estas palavras, que aliás 
definem a que vem o Archivo .-

«Estarevista abordará, na medida 
das forças de seus directores e colla­
boradores, as questões que lhe pare­
cerem de maior interesse e opportu-
nidade. Embora seus directores tenham 
uma intuição philosophica assentada 
nao fecharão as paginas do Archivo a 
exposições convictas de theoria» divei-
gentesou mesmo adversas.it,Além de 
artigos de doutrina e trabalhos de di-
reito pratico, decisões e sentenças de 
alcance actual, conterá sempre uma 
resenha bibliographica, na qual se 

consignarão ligeiras noticias de livrai 
e revistas. 

O summario do numero inaugural é 
variado e copioso. D'elle recomuion-
damos o artigo Da concepção do Direito 
como reflectora da concepção do mundo e 
0 espirito do Direito Romano, importante 
obra de Jhering, traduzida pelo con­
selheiro João José Pinto Júnior, qn» 
será continuada nos subsequentes nú­
meros do Archivo. 

E' publicação auspiciosa a que doe, 
jamos luminoso e vasto futuro. 

A União, jornal de Ouro [Preto, pu. 
blicou, a propósito da visita que lhe 
fez o gerente d'̂ 1 Semana, as seguintes 
amáveis linhas, que agradecemos; 

« A Semana.—Com prazer foi que rece­
bemos em nosso escriptorio a amável 
visita do Sr. Guilherme Cabral, cava­
lheiro distineto, gerente da Semana, 
folha consagrada ás bellas lettras. 

Compondose a redacç5o dos mais 
notáveis talentos da moderna geração 
é de ver como tem conseguido a Semana 
ser coroada de magníficos resultados 
crescendo todos os dias a| reputação de 
que gosa, e é merecedora. 

Em seu programma offerece-nos van­
tagens especiaes como sejam prêmio», 
e um serviço completo de consultas em 
todos os ramos de conhecimentos jurí­
dicos, médicos, commerciaes, etc. 

Não corresponderíamos á honrosa 
visita do Sr. Cabral, se não tomassemoe 
a liberdade de recommendal-o a .todos 
os que amam a litteratura, da qualé 
seu jornal não só o único que se pu­
blica no Rio, como aquelle que mais 
satisfaz ao gosto dos que querem al­
gumas horas de amena e útil diversão.» 

Sob o titulo Seis de Junho appareceu 
nesta corte um novo órgão democrático 
O Seis de Junho, diz elle em seu artigo 
de apresentação, vem relembrar ao 
povo o glorioso ministério Dantas; 
ministorio que não deve ser esquecido, 
porque esquecel-o é olvidar tudo o que 
houve de digno.de nobre.de elevado na 
politica brazileira. 

Apoiado I... Vivam o conselheiro 
Dantas e o Seie de Junho por muitos 
annos e bons. 

Temos o n. 168 da Revista de Enge­
nharia. Fulguram neste numero excel­
lentes artigos sobre industria, mioe-
ralogia, estradas de ferro, hydraalica e 
meteorologia. 

Insere bons trabalhos em o n. 16 e 
Jornal dos Economistas. Eis o seu sum­
mario : 

O Banco do Brazil. Sociedades »no-
nymas.—A deficiência do credito o a 
usura dos estabelecimentos bancário». 
—A industria fabril de álcool.—Noti­
ciário ; Tunnel da Pra inha; Combus­
tão espontânea da madeira; Expoíiçâo 
artística; Importação de tecidos en» 
New-York.-Administração da Mari­
nha.—Bibliographia. 

A Fé é uma flamma activa, que M 
communica de um homem a outro e 
que mais augmenta quanto mais se 
communica. 

F . SAROIY, 
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A RITMUNDO CORREà 

forrío-le • Musa, Infante ainda no berço, 
ido» « Primeiro* sonhos » despertou-te : 
il desde eólio cantando, dia e noute, 
uvi-te o genlo musical do Verso. 

ii jsstai« Symphonias » do universo, 
Irtslyra de ouro sóbria, Orpueu legou-te ; 
j M m qoe ao gongorlsmo vâo se alToute, 
0 Wtyle é rico, cinzelado e terso. 

iii num «microcosmo» condensasu 
Aromas, sons e luz, e, por contraste,! 
Os grites do clarim e a flauta langue. 
I 
Kos «Versos e Versões,» porém, conquistas 
O ideal supremo dos genlaes Artistas, 
Kollisndo a penna no teu próprio sangue. 

AUGUSTO DSLIMi. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

De volta da sua gloriosa excursão 
pela provincia de S. Paulo, tem a ex­
cellente companhia do artista Emanuel 
representado A Morte Civil, Hamlet, Mi-
tatiihropo e Mestre de forjas. 

A concorrência não tem sido muito 
numerosa, mas continua a ser com­
posta do que ha de mais fino em nossa 
sociedade. 

A Morte Civil e o Hamlet foram ap­
plaudidos com egual, senão maior, en­
thusiasmo ao que obtiveram antes da 
partida de Emanuel para S. Paulo. 

Na terça-feira a companhia italiana 
dirigida pelo grande artista Emanuel 
representou Misanthropo, a obra prima 
do theatro de Moliére. 

0 Misanthropo, sendo uma das mais 
bem feitas e das mais bellas obras do 
grande cômico francez, é Lambem uma 
das de menos effeito theatral. O typo do 
heróe é tão verdadeiro, tão completo, 
táoífliíido, que todos os críticos affir-
mam ser o typo do próprio auctor. 

Eéde notar que, sendo Alceste um 
personagem escravo do seu tempera­
mento, bilioso, irritadiço, arrebatado— 
não seja ridículo, como todos os perso­
nagens de Moliére. 

Dizem também que Celiméne foi ins­
pirada em Armande Moliére, esposado 
poeta, que era muito coquette. 

Seja como fôr, a comedia é monu­
mental e Alceste é uma das mais bellas 
creações theatraes que conhecemos. 

A üraducção pareceu-nos infeliz e 
pouco fiel. 

O desempenho foi magnífico. 
Emanuel fez admiravelmente o papel 

dê protogonista ; foi mais uma extra­
ordinária creaçSo que vimos do grande 
artista moderno que nos tem deslum­
brado. 

Virgínia Reiter fez muito bem o pa­
pel de Celiméne, e Aleotti deu grande 
relevo ao de Arsinoé.que na traducção, 
não sabemos porque carga d'agua, se 
chama Aspasia. 

Valenti foi um optimo Gronte, em-
I bora desafinasse bastante em algumas 
acenas. 

Os demais artistas desempenharam 
bem os seus papeis. 

O espectaculo começou pela come lia 
fim qui-pro-quó, que foi muito bem des­
empenhada pela Sra. Aleotti e Ronco-
rini, dois artistas de muito mereci­
mento, que dão sempre grande brilho 
aos seus papeis. 

Fechou o espectaculo com a espiri-
tuosa comedia Feliz, o ceremonioso, em 
que Roncoroni tem um papel magní­
fico. 

MESTRE DE FORJAS 

E' uma das peças em que mais se re­
velou o admirável conjuncto da com­
panhia, uma das que mais aflnada-
mente tem sido representadas. 

Virgínia Reiter i n t e r p r e t o u com 
muita verdade e grande consciência ar­
tística o papel de Clara de Beautien ; 
teve scenas—como a do collar, no ter­
ceiro acto—em que o Beu trabalho foi 
de uma deliciosa delicadeza, mostrando 
profundo estudo de detalhes. Uma 
bella interpretação. Emanuel não po­
dia fazer mediocremeute o papel de Fe-
Uppe Derblay ; mas fel-o muito bem, 
especialmente o segundo acto. Valenti 
foi um tir. Moulinet magnífico, muito 
engraçado mas também muito verda­
deiro. Foi pena que o papel de duque 
de Bligny fosse dado ao Sr. Marques. 

Conhecem, por ventura, um actor 
mais autipathyco do que esse Sr. Mar­
ques ? Tem uma cara angulosa, aguda, 
dura de expressão; veste—se mal e nem 
ao menos corta o cabello, de modo que 
parece trazer sempre cabelleira pos­
tiça. E a voz? que voz 1 arranhadora, 
asperrima, I r ra ! 

Alguns capeis que tôm sido estra­
gados pelo Sr. Marques teriam ganho 
muito se d'elles se houvesse incumbido 
Roncoroni, cujo vivo talento e extra­
ordinária verve so tomos podido apro-
ciar em pequenos papeis episódicos ou 
de comédias em um acto. 

E' um artista de real merecimento e 
que podia ser aproveitado largamente 
se, não sabemos porque motivo, não 
andasse sempre atirado para a sombra, 
para o fundo do quadro da companhia. 

A Sra. Aleotti foi uma Athenais so­
berba, com toda a malícia e toda a vai­
dade que requer o papel. 

Do que não gostámos nada, nada, foi 
do ultimo acto. Emanuel apresentou-
se, para bater-se em duelo.de calça e 
gravata de còr, no que, aliás, o imita-
taram os sous companheiros, á exce­
pçâo de dois ou três, entre os quaes 
Valenti e Roncoroni, que comprehen-
deram que a situação pedia a toilette 
que se costuma chamar a solemne. » 

Além d*isso Virgínia Reiter,tendo en­
trado cedo de mais, estragou a scena, 
ficando, ao fundo, à espera de que os 
adversários disparassem as pistolas. 
Um desastre. 

Parece que nenhum dos artistas,nem 
mesmo Emanuel ligou importância ao 
ultimo acto e por isso não o estudou. 

Não terminaremos sem cumprir o 
ingrato dever de, mais uma vez, decla­
rar a peça do Sr. Ohnet uma das mais 
inverosimeis, tolas e mal feitas do thea­
tro francez contemporâneo. 

SANT'ANNA 

Aqui ha tempos vi uma caricatura 
do Jacintho (já sabem que me refiro ao 

commendador Heller) feita pelo Bel­
miro de Almeida para um numero do 
Rataplan, numero que não chegou a ser 
publicado, em qne o noas» táo inlati-
gavel quanto narigudo emprtzario era 
representado nos trages lugeudarios 
dos astrologos « magicalaristas da 
edade madia, fazendo apparecer e 
desapparecer maravilhas ao mundo da 
sua varinha. Teve espirito nessa cari­
catura—aliás como em todas—o nosso 
Belmiro. 

E' realmente um mágico.—o Jacintho 
Tem conseguido, não se sabe como, 
resistir á degringolade da opereta, e. 
montando sobre peças dispendiosas 
peças ainda mais dispendiosas, ainda 
não deu com us burrinhos na água. 

Quando as cousas andam bicudas, 
faz as malas, eocaixota os deslumbra­
mentos, entrouxa as maravilhas, em­
barca a troupee... «toca paraS. Paulo ! » 

Quando volta, traz dinheiro como 
farinha, e continua. 

Depois da sua ultima excursão, to­
mou um alvitre supremo e fulminante; 
dissolver a sua companhia para for-
ínal-a novamente, com outro plano, 
sobre outras bases, sob outra direcção. 

E assim fez; e no dia 6 foi a estreia 
da companhia Heller, corrigida, revista 
e um pouco augmentada. 

O elenco é quasi o mesmo. Apenas 
ha a lamentar a ausência do engraçado 
e amável Mattos, havendo, porém, para 
applaudír, a entrada do Peixoto, o 
desopilante e infatígavel Peixoto. 

Para essa sessão solemne... quero 
dizer: para esse solemne espectaculo de 
inauguração, como que para ser geral 
a reforma, reformou o Jacintho uma 
das mais velhas mágicas do seu reper­
tório A Princeza Flor de Maio, de Oli­
veira e Garrido, aceresceutada, no 
principio, coin um acto novo , prothese 
theatral) e de musica inteiramente 
nova, devida ao maeslrino Abdon Mi-
lanez. 

Foi um suecesso enorme. 
A peça está eoscenada e vestida mais 

do que com luxo: com opulencia; mais 
do quo com opulencia: com prodiga-
lidade; mais do que com prodiga-
idade: com insania 1 

Todo o numeroso scenarío è novo e 
de3lumbrantissimo. Os pincéis de Car-
rancini fizeram maravilhas e milagres 
de inveação, de ornamentação e de 
colorido. Correcção no desenho, fres­
cura e originalidade ua composição, 
delicadeza e riqueza no toque, varie­
dade e vigor nas cores—tudo, emfim, 
que é preciso para constituir um sceno-
grapho completo e emérito, revelou o 
joven artista italiano nas scenas que 
pintou para a Princesa Flor de Maio. 

Os vestuários, adereços e mais acces-
sorios são riquíssimos : velludo, setim, 
lentejoulas, galões, ouropeis de pri­
meira qualidade; tudo bom. tudo do 
melhor, e tudo aproveitado, posto em 
obra com muito gosto e muito chie. Pelo 
que. damos os nossos parabéns .á Sra. 
Victorinee aos Srs. Lisboa e J. Dias. 

A musica nada acerescenta á repu­
tação artística de Abdon Milanez; o 
que não significa que seja medíocre: 
tem alguns trechos muito agradáveis. 

A instrumentação muito boa, pec-
cando, antes por demasiado sóbria em 
alguns ponetos ; e revela a perícia do 
maestro Miguel Cardoso, regente da 
orenestra, que foi augmentadada e 
porta-se comi rigorosa disciplina; elo­
gio que também merecem os coristas. 

Graças a Deus já se pode ouvir 
naquelle theatro a lettra dos coros e 
dos cantores. 

O desempenho foi geralmente bom ; 
cabendo as honraadelle a VasqueJ, 
Villiot, Peíxot». Izabel, Pollero. E' 
pena que o Sr. Mesquita s-'ja um 
Príncipe Beija-Flor tão sem ndevo 
e sem graça. 

Que diabo I Nâo haverá quem em­
preste um pouco de vida a esse artista f 

A Sra. Delsol náo satisfez no seu pa­
pel, aliás pouco importante. 

O publico—que era numerosíssimo— 
fez uma ovai, ão ao Heller, á companhia 
e ao Carrancini • tem continuado a 
abarrotar o theatro. 

Que isso coutinúe por lon^o tempo-— 
são os nossos desejos. 

FESTIVAL J O \ 0 CAETANO 

Foi uma festa bellissíina a que orga­
nisou o artista Vasques para comme-
morar o passamento do no^so grande 
João Caetano e se realisou no domingo 
atrazado. Foi executado todo o pro­
gramma, que demos em nosso penúlti­
mo numero, com excepçâo apenas da 
comedia Como ellas são todas, que não 
poude ser representada por ter adoeci­
do a actriz Ismenia. Todos os artistas 
que tomaram parte no festival foram 
enthusiasticamente applaudidos. 

Vasqaes tem esperança de que para 
o anno o anniversario do passamento 
do genial artista será commemorado 
ante a sua estatua em bronze, em frente 
á academia de Bellas Artes. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Com uma companhia, dirigida por 
Primo da Costa, reabre no principio de 
Outubro este theatro, subindo á scena 
o drama phantastico «D. João Tenorío» 
fazeudoo protogonista Eugênio de Ma­
galhães que partirá em breve para a 
Europa. 

P. TA LM A, 

PARNAZO ALEGRE 

JEHOVAH 

Como quem numa esquina se precala 
Para alguém assustar e rir contente, 
Bm seu castello, às ceies, de repente, 
Deus grita: ttO mar que nos penedo» bata! 

0 B, eemo de aço coliossal chibata, 
« Zargwushea Terra o vendava! horrenle; 
6 Rotque « trovão, estrepitosamtnte, 
a B tombe do aguactiro a catarata!.,. 

B o trovão ronca, « o vento ergue som custo 
Tromba de areta, o Mar a bava amarga 
A's penhas lane» a chuva abate o arbusto.., 

Porimt de ehofre cessa a atros descarga, 

B quando a Humanidade dit:— « Que susto! n 

Jehovah põe-se a rir eo'a mão na itkarga^. 

BBMRÍQUB DR MAGALHÃES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SOCTETB FBANÇAISB DE OYMNASTlQDK 

Brilhou esta digna e sympathica so­
ciedade com a magnífica festa de seu 
26* aaniversari.\ que se realisou no 
sabbado pastado, com uma numerosa 
concurrencia. 



ar>4 A SEMANA 

IVjmjg dos exercidos gymnnsticos, 
habilmente oxocutadns, foram entre­
gues pelo Sr. Io secretario da legnção 
frnncoza medalhas de prata e de bronze 
a HÜÍS sócios dos quo mais se distin­
guiram. 

S.'^uio-se, e animado, o baile, que 
só terminou pelas seishoras da manhã. 
• A meia noite foi servido uma abun­

dante e escolhida ceia, durante a qual 
foram trocados muitos brindes. 

Saudámos aos distinctos cidadãos da 
colônia franceza, membros da directo­
ria, pela agradável noite qne propor­
cionaram aos seus convidados e sócios. 

TIO ANTÔNIO. 

SPORT 
DERBY-CLUB 

Muito boas as corridas do domingo. 
Eis o resultado dos pareôs : 
No 1°, 1U09 metros Medon em 114 se­

gundos, máu tempo, foi indevidamente 
o vencedor d'este pareô que illicita-
mente foi disputado por Vampa que de 
propósito foi soffreado, chegando em 
3° logar. Boyardo em 2* logar. Fagote, 
Rabecão, Americana e G. Boulanger 
não tiveram classificação. Araby, Gam­
betta e Tempestade não correram. Ra­
teio 46g600. 

No 2°, 1200 metros, inscreveram-se 
treze animaes, o que deu logar a devi-
dil-o a directoria em duas turmas. 

— Houblon em 81 segundos foi o ven­
cedor da Ia turma, com facilidade, che­
gando Koumarila em 2» logar e Iara 
em 3°. Também correram Cinira, Little-
Prince, Escudo e Half-Way que não 
mereceram classificação. Rateio 22$300. 

— Phenix foi a vencedora em 81 se­
gundos, da 2» turma, apenas por cabeça 
e por habilidade do jockey. Claretto 
teve o 2" logar; Apollo em 3°. Sir Telia-
mond, Egriot e Charonte não tiveram 
classificào. Rateio 19flS00. 

No 3°, 1609 metros, Queen foi a ven­
cedora, inesperadamente em 109 segun­
dos, correndo de alcance e aproveitan­
do-se da lucta entre Phenicia que 
chegou em 3°; Rabelais em 2o e Para-
guaya em 4°. Este pareô foi bem dispu­
tado, porém convém notar que o caval­
lo Rabelais foi derrotado por ter sido 
mal corrido, apezar do jockey ser bom. 
Remise não correu. Rateio 2G9j|700. 

No 4», 1009 metros, houve diversas 
partidas falsas, dando em resultado 
Boreas percorrer 150U metros, sem que 
o seu jockey pudesse soffreal-o. Ha­
vendo pela 2a vez novas partid as falsas, 
Argentino e Corcovado correram tam­
bém 1400 e tantos metros.Dada novamen 
te a partida, Boreas, que estava afiado, 
venceu facilmente, em 109 segundos, os 
seus competidores. Diva, que pouco 
fatigon-se chegou em 2». Plutus, Ar­
gentino e Corcovado não tiveram clas­
sificação. Dandy não correu. Rateio 
20$3OQ. 

No 5°, 2100 metros. Regente, em 1GS 
segundos, venceu os seus competidores, 
fazendo uma esplendida corrida.Tenor, 
que era o favorito, e reconhecido meio 
sangue superior, fez triste figura, 
affrouxando ao cabo de 1200 metros e 
demontsrando estar preparado para 
fazer má corrida, e á vista d'isto, a 
directoria multou-o em 500$. Odalisca 
em 2o logar, fazendo boa corrida. Mo-
niter em 4° e Druid em 3°. Xão correu 
Gambetta. Rateio C1S400. 

No G«, 2100 metros, Salvatus, om 10 
segundos diflicilmente fui o vencedor 
s.ituu perdeu por cabeça, fazendo boa 
corrida, teve o 2° logar e Scylla o 3" 
Phrynéa não correu. Rateio 12#800. 

Xo 7°, 1009 metros, Cecy, em 111 se 
gundo-; venceu facilmente os seus com­
petidores. Erse em 2<> e Juani taem 3". 
Lyra não teve classificação. Ra-
teio lõgOOO. 

Ojogo da poule attingio a avultada 
sommade 158:1608000. 

JOCKEY-CLUB 

Com agradável dia, sombrio e fresco 
realisou esta sociedade a sua sexta 
corrida annual com programma regu­
lar, que foi com feliz êxito executado. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 3°, 1609 metros, vencedor Visiere 

ors 110 segundos. Rateio 25fj200. 
No 2°, 1609 metros, vencedor Apollo, 

com facilidade, em 103 segundos, 
Rateio 51S400. 

No 3°, 1609 metros, houve divisão 
em duas turmas: Odalisca em HO se­
gundos, foi a vencedora da 1° turma, 
com bastante facilidade. Rateio 23#200. 

Argentino, em 110 segundos, foi o 
vencedor da2a turma. Rateio 21JJ300. 

No 4°, 1800 metros, Diva foi a vence­
dora em 125 segundos, em boas condic­
ções. Rateio 17fí300. 

No 5»,—handicap—2000 metros, Pe­
ruana fez boa corrida em 136 segundos 
e foí a vencedora. Rateio 39)3000. 

No 6», 2500 metros, Phrinéa apezar 
dos 61 kilos de pezo, venceu os seus 
competidores com facilidade em bom 
tempo: 16S segundos. Rateio 18§200. 

O 7» não se realisou por falta de 
animaes. 

Ojogo da poule attingío a somma 
de 113:550g000. 

O Prado Villa-Izabel realisa amanhã 
uma esplendida corrida, que deverá ser 
interessante pelo importante program­
ma, que, na verdade, é digno de toda 
a attenção dos amadores do turf. 

Desejamos uma enchente real. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

LAVRAS DE OURO 

Tém sido objecto de curiosidade em 
Minas algumas amostras de ouro das 
Lavras ele Antônio Pereira, que de­
monstram não somente a qualidade 
especifica do rico metal, como a esti­
mativa das lavras, sendo, como se 
conjectura, as mais abundantes nos 
arredores de Ouro Preto. 

O arraial de Antônio Pereira é um 
núcleo de quantas riquezas mineraes 
se podem encontrar juntas, ficando até 
hoje sem egual na producção do ouro 
melhor de toda a provincia. 

Além d'essas riquezas, encontram-se 
mármores magníficos, amiantho, oxy-
dos de manganez e terras fertilissimas, 
sendo ainda cobertas de inattas pre­
ciosas. 

A respeito especialmente da lavra 
de Antônio Pereira, o illustrado Dr. 
Senna, talento superior da escola de 
Minas, escreveu o seguinte: 

«t A lavra é situada na verteate norte 
da serra de Ouro Preto.no arraial de 

Antônio Pereira. A Jazida aurifera 
acompanha as faldas da serra em uma 
extensão bastante considerável, e so 
em todos os pontos já não foi ainda 
encontrada a formação,ó isto devido ao 
facto de se não ter ainda removido as 
rochas estéreis, que cobrem as rochas 
auriferas. 

« O ouro geralmente conhecido como 
o ÍIELIIOR DA PROVÍNCIA è encontrado 
em numerosos veios de quartzo, cor­
tando as rochas micaceas, e sempre 
acompanhado de numerosas agulhas e 
turmalinas negras e oxido de manga­
nez. Não raras vezes se apresenta em 
octeadros perfeitos, e quasi sempre em 
pequenas palhetas adherentes ora ao 
quartzo, a pedaços mais ou menos vo­
lumosos de oxido de ferro. 

« E' uma das lavras, acerescenta o 
illustrado professor, que mais merece 
ser objecto de attenção aos explorado­
res, não sò pela excellencia do ouro, 
como por ser ainda mui pouco traba­
lhada, visto como o que até agora se 
tem feito é mais serviço de faiscadores, 
do que emprehendimento serio de es­
forço dirigido aos irnmensos depósitos 
do minério.» 

E' curioso como o ouro abunda na 
terra da moeda em. . . papel ! 

Depois de um delicado e profuso al­
moço, leu na semana passada o nosso 
presadissimo collega Arthur Azevedo 
a sua traducção da immortal comedia 
de Moliére Escola dos maridos aos artis­
tas João e Augusto Rosa, Eduardo 
Brazão, Silva Pereira e Eugênio de 
Magalhães e aos Srs. José de Mello, 
Filinto d'Almeida e Valentim Maga­
lhães. 

A traducção agradou extraordina­
riamente, compromettendo-se, depois 
dos maiores gabos, os artistas Brazão 
e irmãos Rosa a fazel-a subir á scena 
do theatro D. Maria I í , de Lisboa. 

Muitas e cordia.es felicitações a Ar­
thur Azevedo. 

Na casa Moncada está exposto um 
retrato, a cragon. da fallecida esposa 
do actor Dias Braga. E' trabalho do 
reputado desenhista Vasconcellos e 
executado com a sua reconhecida pe-

CORREIO 

Sr. R. B. — Os seus tercetos, Quando 
partiste, por se terem mostrado bem 
disciplinados, tiveram a felicidade de 
jurar bandeira na Collaboração. Al­
gum dia, talvez ainda este auno, ha 
de ver como elle3 desfilam por ali 
abaixo, a três de fundo. 

Sr. A. £.—Bem boinzinho o seu soneto 
Mutação: tanto que vou dal-o aqui, não 
só porque não quero vel-o apertado 
alli na Collaboração, á espera de fazer 
a sua continência ao respeitável pu­
blico, como porque entendo que esta 
secção não é nenhum peixe podre e 
merece também lamber-se com um 
soneto bonito. 

Ahi vae elle, pois : 

MUTAÇÃO 

A ARTHUn DUARTE 

S.rrio-me de dor vendi,-, chorando 
E choro de alegria ao vel-a rindo'. 

A. Duarte. 

A tristeza qne outr".>ra me abatia 
í o sorriso que outr'ora me alentava 
Levou-m'og a profunda idolatria 
Da mulher que meu ser idolatrava. 

Nâo goso mais o goso que (rosava 
Nem mais me doe a dor que me doln 
CoupuiK-e-mo o que enlao ne deleita,', 
Deleita-me o que entuo me compungia. 

Pela llor ideal que tanto amava, 
Sorria de prazer, se ella sorria, 
K chorava de dor.se ella chorava. 

Porém, hoje, sujeilo & anomalia, 
Por seu pranto sorri-me a dor ignava 
E por seu riso chora-me a alegria. 

An.onio Lima 
Creia que fico realmente satisfeito 

quando, entre tanta bagaceira, eu. 
contro uma coisa que se possa ler 
como essa. 

Sr. L. Júnior— Ouro Preto. Vae par» 
a Collaboração a sua poesia intitulada 
O homem. Realmente para os seus 18 an­
nos a sua poesia não deixa de ser no-
rnern. Eu só queria que me dissessem 
porque carga d'agua existe um menino 
com topete bastante para fazer com 
rimas aquillo que Deus fez com barro. 

Sr. Bôanerges—Vne também para a 
Collaboração o seu soneto Pôr do sol, 

Sr. P, L.—Os seus versinhos são gra­
ciosos, mas nem o seu metro d'elles ms 
agrada e nem o assumpto brilha pela 
originalidade. 

Isto de desejos ó um assumpto jâ 
tão estafado que nem se deseja nem 
vale a pena falar nelle. 

Sr. A. C—Não só está bem metrifi­
cada como contem uma bonita idéia 
(já um tanto explorada) a sua poesia 
Aves de arribação, razão porque vel-a-à 
um dia publicada. 

Sr. J. F, M.—A sua Borboleta, em 
prosa, só o é no nome; no mais tem 
tanto de borboleta como eu tenho de 
húngaro. Aquillo hade ser borboleta 
quando eu for frade. 

Podia ser, quando muito, uma chry-
salida. Pois não vé que a pobresinha 
não pode voar porque o senhor esque­
ceu-se de pregar-lhe as azas do estylo?.. 
Quanto o seu Quadro, que é quadrangn-
larmento máu, vossa mercê não des-'j 
cobriu a quadratura do circulo. Não 
me quadra o seu quadro, porque éum 
quadro sem tintas, e quadro sem tinta 
é para mim como um prato sem petis-
queira, um vatapá sem pimenta, uma 
garrafa sem mata — bicho, e, finalmente, 
uma algibeira sem nicoláus. Olhe ; tome 
o conselho de um tolo : Deixe-se do 
fazer quadros, porque, depois, os ma-
cambas podem pregar-lhe um rabo—lev»' 
e appellidal-o ainda por cima de es­
criptor... quadrado. 

Sr. Mao Tciiá—Gè, recebi o arroz mas 
era casca. Sim, porque, como chim, sò 
arroz é que o senhor pode trazer. 
Ainda se fosse por abi um bom arroz 
de forno, vá lá ! mas qual! O seu arroz 
não passa de um arroz de boi sem sal. 
Demais, não posso dar attenção a um 
homem.que por sua desgraça.tem nome 
de caixa de pós de dentes. Qualquer 
dia vem-me por ahi um sujeito cha­
mado Betumpara zapatos, como já veio 
um monstro que se appellídava Jonko-
pings-assú'. Olhe, sabe de uma coisa T 
Em vez de fabricar vers.s para a Se-
mana.fabrique, como chim que se presa, 
traques para divertir-se em familia, 
que ha de lucrar cento por cento. Fi-
eará tudo em casa. 

Sr. Elysio Angélico—Isto não é um 
nome, afinal de centas ; isto é uma dia­
betes, tão doce elle é. Não li a sua 
poesia: Divino amor, porque vi logo 
que havia de ser por ahi ««Spouco de 
doce de abóbora ou um pedaço de mar-
mellada de caixeta. P « « m o vate já 
por si é doce, quanto mais os versos? 
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ssssmssnssa. , ' B L S I 

O senhor *t> nem é poe ta : * um p r a t o 
de mela i" , * u m a c a n n a de a s s u c a r ! 
Aposto q u» S. S, ' :m v,;/. do u m a reles 
cytham, como o u t r o q u a l q u e r p a s t o r 
j 0 rebanho das R i m a s , t a n g e p o r ahi 
um p':'!-lÇo de r a p a d u r a com c o r d a s de 
puclia-pucha. N.io h a de m r o u t r a 

coisa. 
Sr. Quin Tal—O quo p re t ende o 

nhonhô? Quo lhe p u b l i q u e m o s os ver-

,os? Ora. menino , vá-se c r i a r . P o i s se 

o a m í g u i n h o diz q u e n ã o c o n t a a i n d a 

15nonos, se ustâ a i n d a a c h u p a r o dedo 

como quer | i me t t e r o na r i z onde não é 

chamado? 
Acho que ser ia m u i t o m e l h o r se 

o nhonhô fosse a p r e n d e r o s i g n a l d a 
cruz e fosse e s t u d a r a s u a l icção de 
ttbondu. A c r i a n ç a q u e , como o mou 
«n igu lnho . vai e n c a r a p i t a r - s e no P in-
do, com a f r a l d i n h a a e sco r r ega r pe la 
abertura pos t e r io r d a s ca l ças , p a r a 
d'ahi fazer gaifoinia íw M u s a s e g o r o , 
tagons a Appol lo , faz j u s . não á g lo r i a , 
mas sim » um bom p a r de p a l m a d a s no 

n m das costas , ou a 4 1/2 ca scudos no 
h u u r n t o da cabeça . . . p a r a c r i a r j u í z o . 
r Sr. L. F. Ii.—A far inha de p á u s empre 
Kaz mui ta c o u s a ! Sebo de g r i l o ! E m 
vez de m a n d a r o seu sone to Rosa iberta 

para ser p u b l i c a d o , V. S. dev ia s u b -
mettel-o ao Dr.Gabisso. Mercú r io n 'e l le! 
Xarope de Ricord p a r a a frente, an t e s 
que a gafeira faça com q u e elle caia aos 
pedaços. 

JjAmel-o « m o Adão haverá idolatrado á 

B j f a r r e n e g o co'a mão c a n h o t a 1 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

-OGuarany, grande edicção illustrada de 

Í
l lveiraíiliuimaráes: fases, ns. 3 e 4, com 
uas gravuras em madeira. 

I - Le Sal»» de Ia «ode, d e 13 e 20 d e a g o s t o , 
edeio docorrente e Le Primimpi, de 1 de 
setembro, remdtidos pela importante casa 
lu Petit Journal. 

— ffíslorio de Gil Bra3 de Santilhana, f a se . n . 

85(enltitirao) com uma formosa chromo-
grnphia I D U kreltissima capa; As Farpas, de 
Ramalho Ortigão, fases. n. 7, 8 e 0; Fábulas de 

Le Fontaine, fases . n s . 4*>, 46 O 47. 

• a-lTiccionarto Encyclopedico Português, Wus-

irado, por Francisco do Almeida fase. n. 5 
Correspondente da Eni| reza na Corte M. L. 
Martins, rua tia Quitanta, 77.) 

- iriihmeiiea, apontamentos por F. Mar-
romtes Pereira ; 1» fase. 118 paginas). 

I — OCrime do Beat. Ánt.mio, r o m a n c e o r i g i , 

nal portuguez de Eduardo do Borja Reis-
edictado pela Bibliotheca Serões Românti­
co», de propriedade de Malheiros, Andrade 
4';. 

ANNUNCIOS 
O a d v o c a d t Dr . V a l e n t i m M a g a -

lhSes é encon t rado no seu e s c r i p t o r i o 
todos os d ias , d a s 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e — H u u d o O a n u o 3 4 , 

D r . O y r o d e A n e v e d o . — A d v o ­
gado. Das 10 á s 4 horas .—Becco das 
Cancellas u. 2. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o P r a ç a 
da Constituição n. 28, em frente á es ta -
ttia. Vinho de peps ina e d i a s t a s e pan-
creatinado, p r e p a r a d o p o r M o n t e i r o 
& Marques. 

A l m a n a c k c i o C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em D e z e m b r o es ta o b r a , 
publicada por W e u c e s l a u d 'A lme ida e 
Ufayet te de To ledo . P r e ç o 2S000. 

o c o b r a d o r B e r n a r d o da Si lva 
B r a n d ã o J ú n i o r c o n t i n u a a receber 
c o b r a n ç a s por po rcen t agem r a z o á v e l . 
Cidade de Oan> F i n o , M i n a s . 

C o n v t r i i c t o r e i c ie i n u r l i l n u s 
e a p p a r e l h o s p a r a 1 . ivuara—Siduibur t , 
I r m ã o s & H a a s . — J ar/. •[•• V r i . 

O o m p r a - « < © u m a m a c h i n a d-; i r -
t a r pape l , iii; l a m i n a não inferior a üQ 
cen t íme t ro s ; recebem-se p r o p o s t a s no 
e sc r ip to r io d 'esta folha ou em O u r o 
P r e t o , casa du Guronel F a b r i c i o Igna -
cio tle A n d r a d e . 

A l v o r o s n r i t i t i i » í i o s , poes ias de 
Car los S. de Avel la r B r o t é r o , com u m a 
í n t r o J u c ç ã o do E x m . Sr . Dr. AíTonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do pre lo . P r e ç o do 
vo lume : 2^000. 

D r . A n d r é H a n s f i l . — C. R u a 
da Q u i t a n d a n. 99. K. K u a do Cosmo 
Velho n , 4 l i . 

sW. N a v a r r o d o M . S a l l e s —en­
car rega-se de defesas p e r a n t e o j u r y . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

i > r . A r a ú j o K i i ii o — M e l ico p a r 
t e i r o ; Residência , r u a Visconde do Rio 
B r a n c o , n°. liti 

J ú l i o G o z a r T a v a r e s P u o s 
enca r rega - se de l i qu idações amigáve i s 
ou jud ic i aes na cidade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

O H o t e l D e r b y , na r u a Sete de 
Se t embro , n. 5, serve com aceio e opt i ina 
cus inha . Esp lend ido t e r raço com cara-
manchòes . 

A d v o g a d o — C a p i t ã o T imo theo Ri­
beiro de F r e i t a s — L a r g o do R o s á r i o — 
B a r b a c e n a . 

i t o i o i o w i r o— Alfredo César d a Sil­
vei ra -ll.u i Je S. José n. ú l—Em frente 
á r u a d.t i . ju i tanda. 

M o t o i d a s F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. de M i r a n d a Leone Mogy-
Mir im. P r o v i c i a de S. P a u l o . 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Sever ino de Vasconce l los . Es­
tação do P a t r o c í n i o . E . de F Leopol-
d ina . M i n a s . 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Nvaes—Ju iz de F o r a . 

DE OLEO PURO DE 

FÍGADO DE BACALHÁO 
COM 

HypophospMtos de Cal e Soda. 
Approvada pela Exma Junta 
Central de Hygiene Publica e 

autorisada pelo governo 

É 0 MELHOR EESEDIO ATE HOJE DESCOBERTO 
PARA 

Tísica, Bronchites, Escrofulas, 
Rachltis, Anemia, 

Debilidade em Ceral, Defjuxos, 
Tosse Chronica e Affecçoes do 

Peito e da Garganta. 
E ' mui to superior ao oleo simples de 

flgado de bacalhau, porque, além de ter 
ohairo e sabor agradáveis, possue todas 
as virtudes mediciuaes e nutri t ivas do 
oleo, além das propriedades tônicas e re-
oonstituintes dos hypophosphitos. 

A 7ETOA NAS DBOdiBIAS E B0TIQA8. 

F\BRICA PICROLA 
T o r r c f . u v i o d « r u f o 

Este nfun ido café ven•h--.se na fa­
br ica , ú r u a d'j S a c r a m e n t o u. :£?, e n a s 
p r i nc ipae s casas du m o l h a d o s e confei­
t a r i a s . 

CAMPOS 
I > r . J o i o B o t e l h o , m e d i c o 

e o p e r a d o r ; molés t ias vene rcas . syph i -
l i t i c a s e d a s v ias u r i n a r i a s . Opf ,r:n;.>is 
de pequena e a l t a c i r u r g i a . À p p l i m -
ções médicas e c i r ú r g i c a s de e l e t r i c i ­
dade . R u a dos And r a d a s . n. õ, p<»r 
c ima d a a n t i g a pliarui:u:ia Frag-oso^ius 
12 às '-i h o r a s . 

l n i p e i - k i ; l a b r i c a tt** C o r -
vej i e .i;;n-L-Í l í i imjrütíS-Augusto Kremer 

nWLli.õES S0M)H\S 
P o e s i a s d•• P a i r e M . A. F e r r e i r a 

A r . i k m i c o . A' v e n t a na L i v r a r í i 
G a r n i e r : c a l a vo l . h r o c h . líSflOO. 
M u r a l . IS'»*». 

SOARES DA CÂMARA 
CHTMIC0 PHARMACLUT1CO 

A n i l y s e s de p r o d u e t o s n a t u r a e s o 
i nd i i s t r i ae s , de u r i n a s , <\ilculos e a r* is 
da b e x i g a . — R u a 1- de Março n. líá, 
p h a n n u c i a e d r o g a r i a . 

A u t í i i s t o i .*&***.— incumbe-se g r a 

t u i t a m e n t e de c a u s a s de l íberdn !<• na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

EsUbe lec imen to m o n t a d o a c ap r i cho , com um comple to e v a r i a d i s s i m o 
so r t imen to de cus imi ras , p a n n n s , d i a g o n a i s , e t c pnra r o u p a s por medi lu. 
Tem r o u p a s feitas, p r i m o r o s a m e n t e ueub.i-las. ass im com 
d a J e de c a m i s a s , c e r o u l a s , p u n h o s , me ias . Lenço; 

u m a e n o r m e v a n o -
va tus , e t c , e t c . 

P R E Ç O S C O M M O O O S 

tt Jlt?A POS A » t ) S Â P A S tt 
J. DA STLVA L O P E S 

OBRAS COMPLETAS 
D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O pr ime i ro a pub l i ca r , R E T R A T O DE R I O A R D I X A . t o l o s os v o l u m e s s e r ã o 

lllustradusde uma esplendida gravura e x e c u t a d a pe.os S i s . 

C O N D E I X A , H E I T O a & L.A. L L E M V > T 

Com este vo lume d a r e m o s , além da g r a v u r a um R E T R A T O DO A U C T O R 
aos 3 3 a n n o s mais tar. le com o u t r o vo lume , offereceremJS a o s nossos a s s i g n a n t e s 
u m bom R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A. edição é LUXUOSA. A pub l i cação far-se-ha em fasciculos de 7 2 . ou GO 

n a e i n a s e u m a G R A V U R A , pelo preço Je s o o r s , c a l a u m « e n t r e g a q u i n z ^ n a l . 
E s t á a b e r t a a s s i g n a t u r a na R u a do Hospíc io n.f>7, s o b r a d o . 
Toda a cor respondênc ia a J . A. Roque , r e p r e s e n t a n t e d JS Livre i ro9_edic tores 

Campos & C de Lisboa . Acceitam-se co r r e sponden t e s n a s p r o v í n c i a s , dando-se 
Doas v a n t a g e n s . P a r a t r a t a r - s e na r u a e n u m e r o s u p r a . 

O b r a s q u e se acham á venda n a R u a d o Hospíc io n . 57 s o b r a d o , S u c c u r s a l da 
Campos & C. 

Erckmann Chatrian 
O I L L U S T R E DR. M A T H E U S , 

um e legan te r u i . o r n a d o com 
1 6 e s t a n i p a s e capa d e s e n h a d a 
por Borda t lo P i n h e i r o 23ÜOO 

D . G u i o m a r T o r r e z ã o . M o u r a 
Cab ra l . Ge rvas io L o b a t o . F i a ­
lho d 'A lme ida , J ú l i o Cezar 
M a c h a d o e C â n d i d o de Maga­
lhães Contos Cor de Rosa 2J0O0 

Braz Tizana Júnior 
C A S A M E N T O I M M A C U L A U O 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T E A D O , õ 
vol . com5&l g r a v u a , KJ000 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m notável e s tudo 
c r i t i co , uni grosso vol 4gO(X) 

O T H E L O , t r agéd ia em 5 a c t o s . ÍJÕOÜ 

Heuríp Lopes k Menionça 
O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 

em 5 ac tos , t endo j u n t o A 
N O I V A , d r a m a em 1 acto -IflOOO 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
ac to de Mol l ié re , ve r são 800 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a do Jo rna l do Comingo,dão-3e g r á t i s aos STs .ass I^nan-
tes 03 n ú m e r o s q u e lhes f a l t a r em. 



IÇjtj A SEMANA 

PRADO VILLA-ISÂBEL 
PROGRAMMA DA 9* CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 11 DE SETEMBRO DE 1887 DOMINGO A O M E I O D I A E M P O N T O 

lo p a r e o - C o n c i l l a ç a o — 1 . 4 5 0 metros—Animaes de menos de meio-sangue,—Prêmios : 
e 258 ao terceiro 

I ao primeiro, 500 ao segundo 

Ns. Nomes Fellos 
1 Ondina Tordilho.. 4 
2 Rabicano . . . . . . . . . . Preto 4 
8 Serodio Castanho.. 6 
4 Hebréa Zaino 5 
5 Veneza Tordilho.. 5 
6 Rigoletto Zaino 5 
7 Barão de Pituassú. Idem 5 
8 Aymoré Castanho.. 5 
9 Verbena Idem 4 

Idades Naturalidades Pesos 
S. Pau lo . . . 49 kil. 
Idem 51 » 
R. Grande.. 54 » 
Paraná 56 » 
R. Grand... 52 » 
Paraná 56 » 
R. Grande.. 56 » 
S.Paulo. . . . 60 » 
R. de Jane.. 54 » 

Cores das vestimentas Proprietários 
Azul e amarello J. Rooha. 
Rosa e preto M. G. 
Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 
Grénat e ouro Coudelaria Açoriana. 
Grénateouro C. Z. P. 
Azul, e branco A. B. 
Branco e encarnado J. Machado. 
Grénat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
Azul e grénat Coud. Santa Craz. 

8» pareô—Consolação—1.450 metros-Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganho, este anno —Prêmios : 
4008 ao primeiro, lOOf) ao segundo e 508 ao terceii 

1 Monitor Castanho. 4 
3 Gambetta Zaino 5 
8 Medon Rosilho.... 4 
4 Erse P a m p a — 3 
5 Brioso Castanho.'. 5 
6 Fagote Vermelho. 6 
7 Rabecão Preto. 6 
8 Tempestade Douradilh 4 
9 Bonita Alazão. . . . 5 

10 Feiticeira Idem 4 
11 Araby Idem 5 
12 Boyardo Idem 5 
13 Verbena Castanho.. 4 
14 Baioco Idem 6 
15 General Boulanger Idem 4 
16 Catana Douradilh 5 
17 Jenny Vermelho. 5 
18 Pretória L ibuno— 6 
19 Aldace.. . . Douradilh 5 

S. Paulo. 
Idem. . . . 
Pa raná . 
S. Paulo 
Idem 54 

51 

54 
54 

Paraná 51 

Idem. 
Idem 

8* pareô — O m n i u m -
1 Kouinarita. 

Due Idem.. . . 2 
Ormonde Castanho.. 2 
Rapid Alazão.. . . 2 
Visiere Idem 2 
Ch. Clear Castanho 2 
Sir Telamond Idem 2 
Cancaniere Idem 2 

4* pareô— S u b u r b a n o - 1 . 8 0 0 metros -

1 Peruana Zaino 4 i 
2 Coupon Alazão 4 
3 Dr. Cacete Zaino 4 
4 Mirzador.' Idem 4 

53 kil. Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
54 » Rosa e preto M. G. 

Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Verde branco e encarnado Coud. Excelsior 
Grénat e branco Coud. Intimidade. 
Encarnado e boné preto Tattersall Campineiro. 
Encarnado Idem. Idem. 
Ouro e cinza... A. "VV. 
Branco e encarnado J. Machado. 
Grénat e rosa S. M. 
Grénateouro Coud. Carioca. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Grénat e violeta Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Encarnado e preto Luiz Pradez. 
Geranium e ouro J. W. 
Idem idem. 
Azul e havana A. C. 
Azul marinho e ouro J. V. 

Premias: 8U08 ao primeiro, 1508 ao segundo e 808 ao terceiro 
Zaino 2 ans França 46 kil. Azul e amarello Bento Rocha. 

i Inglaterra.. 48 . Verde e encarnado P . O . 
França 48 » Preto e hranco F. M. 
Inglaterra,. 48 » Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 
França 46 » Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 
Inglaterra.. 48 » A z u l e o u r o D. Julia Vieira 

' Mem 48 » Rosa e preto Coud. Intimidade. 
França 46 » Azuleouro Coud. Alliança. 

Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:0008 ao primeiro, 2008 ao segundo e 1008 

S. Paulo 
R. de Jane 
Idem 
S. Paulo.. 
Idem 
Idem. , . . . . 
Idem 
Idem 51 
Idem 52 
Idem 52 
Idem 52 

-1.450 metros-Animaes de 2 annos-

ao terceiro 
Inglaterra.. 51 kil. 
França 58 » 
R. da Prata 52 » 
França 54 » 

5" p a r e ô — v n i a - I í a b e i — 1.800 metros — Animaes nacionaes até meio sangue, e de DU 

Azul e amarello J. Rocha. 
Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Grénate ouro J. S. 
Ouroepreto F . Schmidt. 

este anno— Prêmios : 
Sybilla Zaino 5 
Dandy Castanho. 4 
Diva Alazão 5 
Regente 4 
Druid Tordilho. 5 

ao primeiro, 1508 ao segundo e f 
i sangue que não tenham ganho 

f ao terceiro 
S . P a u l o . . . 51 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
Idem 51 » Grénat ouro e bonet ouro F Vianna 
R . d e J a n e . 52 » Ouroebranco Ooud. Fluminense. 
S .Pau lo . . . 53 » Encarnado Arthur Pinheiro 
R.deJane. . o2 . Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

6» pareô—Animação—1.800 metros— Animaes de 3 annos, que ainda não tenham ganho — Prêmios • 1-OOOS ao Drimeirn 
2008 ao segundo e 1008 ao terceiro * "«mi , 

3 ans Inglaterra.. 49 kil. Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana 
3 » Idem 49 " 
3 » Idem 49 
3 » França 49 

Idem 51 
R. da Prata 47 
Inglaterra.. 49 
Idem 51 
França 51 

Siva Alazão... 
Phenicia Idem 3 
Phedra Castanho.. 3 
Remise Preto 3 
Rabelais Alazão 3 
pancy Zaino 3 
Paraguaya Castanho.. 3 
Bonaparte Zaino 3 

9 Castiglione Idem 3 

Encarnado e mangas azues Coud. Brazileira 
Idem idem e faixa Idem idem. 
Ouro e preto F. Schmidt. 
Idem idem Idem 
Encarnado e ouro V. M. 
Azul e grénat p". Lima. 
Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 

" ' l e o u r o Coud. Santa Cruz. Azul 
7« p a r e ô — E i p e r l e n c l a - 1 . 6 0 0 metros—Animaes nacionaes—Prêmios: 5008 ao primeiro,1008 ao secundo eõOJI ao forno! 
i 1" Sybilla Zaino 
| 2 Medon Rosilho... 
*3 Odalisca Pampa. . . . 
[4 Contralto Castanho. 
5 Tempestade Douradilh 
6 Phalena Alazão 
7 Villa-Nova Zaino 
8 Biscaia Alazão 

Paulo . . . 54 kil. 
Paraná 51 » 
S. Pau lo . . . 50 » 
Idem 54 » 
Paraná 51 » 
S. Paulo . . . 52 » 
Paraná 52 » 
S. Pau lo . . . 54 » 

Azul branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Verde, branco e encarnado Coud. Excelsio-
Encarnado e preto., Tattersall Campineiro 
Ouro e cinza A. W. 
Azuleouro Coud.'Alliança. 
Azul, branco e amarello Coud. Esperança 
Azule grénat Coud. Santa Cruz 

OBSERVAÇÕES 
Os animas» inscriptos no 1« pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto ; osjockeys que até ás 11 1/1 

mão se apresentarem á pesagem não serão mais admittidos. u */* 

O pessoal dos portões pôde comparecer na secretaria no dia 10, das 4 ás 7 horas do corrente. 
A direotoria reaerva-ae o direito de dividir o segundo pareô, dando ás duas turmas a collocacão aue maia e-nr..i*. 

A boa execução do programma. y H " -«conv ie r 
A participação feita uo dia da corrida de qne o animal inscripto não corre por doente, só será aceita mudian* 

.exame do mesmo animal no prado. 

RAUL DE CARVALHO, 29 secretario 
" horas do corrente, 

uas turmas a collocacão que mais convier 

srre por doente, aó será aceita mediante 

PAIVA JÚNIOR, Io saeretario 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA] 
Primoroso volume de poeBias.elsmii. 

temente impresso a duas cores. SOOtui 
ginas. 

Preço. 88000 

A' venda nas livrarias Garnier s 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitlds, 
mente impresso. 

Preço. 28000 

A'venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

COLLEIÍN) INTERNACIONAL 

DIRIdlDO 1 OR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÂüI 
I*ó<ie s e r - v i s i t a d o a qual^ 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a » . 1 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores ehapéoi 
inglezes e francezes encontram-se "" 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos *.' 

120 Rna io OnyMor 120 :j 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO I E. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de âo-
res pura todos os gostos e preços, a»h» 
como 

GR1MLDAS PAU ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCBIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eocom mondas, que tóo 

executadas com a maior promptiiãOf 
esmero e modieídade de pr«ç#«, 
Typ. VASsmcma.t. do Ofividtr, 4*. *•**•* 


